
Voto nulo não 
tem vez no 

DCE do Ceub 
O Diretório Central dos 

Estudantes do Ceub não es-
tá engajado em nenhuma 
campanha a favor do voto 
nulo nas eleições. "Na dire-
toria da entidade há dez 
companheiros e apenas 
um, Ricardo Maia, decidiu 
anular seu voto" — afirma 
Walmir Victório Filho, pre-
sidente do DCE, "o restan-
te dos estudantes não só vai 
votar como tem trabalha» 
por seus candidatos". 

Walmir Filho resolveu 
prestar esclarecimentos a 
respeito da posição dos es-
tudantes depois que seu co-
lega, Ricardo Mala, Dire-
tor de Comunicação do 
DCE do Ceub, utilizando o 
nome da entidade, passou a 
pregar o voto nulo. "No 
Ceub, ao contrário do que 
Ricardo disse, o que nós no-
tamos é que há uma inten-
sa movimentação em torno  

das eleições. Há alunos en-
gajados em comitês eleito-
rais, vendendo material 
para arrecadação de fun-
dos dentro da escola". Isto 
certamente não reflete um 
posicionamento da faculda-
de a favor do voto nulo. 

O DCE do Ceub, na defi-
nição de seu presidente, 
não é um organismo de po-
sições políticas contrárias 
às dos alunos que represen-
ta. "Se o Ricardo Maia tem 
sua posição a favor do voto 
nulo, esse é um direito dele, 
que não se pode discutir". 
Mas a tendência, dentro do 
Ceub, é mesmo a de votar 
de modo válido, elegendo 
os candidatos que melhor 
representarão os anseios 
da sociedade brasileira. 
"Pelo menos é Isso que nós 
temos podido observar" —
concluiu Walmir. 


